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	 A água é um dos recursos natu-
rais essenciais à vida humana e ao equi-
líbrio dos ecossistemas. Portanto, é extre-
mamente importante cuidar muito bem 
das reservas e fontes para garantirmos a 
existência para toda a população atual e 
gerações futuras. Se não houver o uso ra-
cional a água potável irá faltar.
	 Nós costumamos pensar, quando 
falamos em água, em reservatórios aquá-
ticos que podemos ver, como os rios, os 
lagos e etc. Mas é preciso lembrar que, no 
subsolo existe também uma fonte enor-
me de recursos hídricos, o que chamamos 
de águas subterrâneas. Essas águas são 
encontradas nos aquíferos, importantes 
reservatórios de água no subsolo e que 
são responsáveis pelo armazenamento da 
maior parte da água doce disponível para 
o consumo humano.
	 A preservação desses reservató-
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rios é extremamente importante para a 
população. Infelizmente as pessoas sem 
consciência não enxergam a necessidade 
de preservação.
	 Conhecer e conscientizar sobre a 
importância da água, bem como a neces-
sidade de preservá-la, faz parte da cultura 
de uma população evoluída.
	 É preciso difundir a ideia de con-
servação e utilização racional da água para 
todas as pessoas. Seria muito útil se todas 
as escolas, todas as comunidades, todas 
as famílias educassem as crianças desde 
pequenas sobre a utilização da água. Mui-
tos pais ensaboam as mãos com as tornei-
ras abertas, outros empurram as folhas e 
poeiras das calçadas com mangueiras de 
água, outros tomam banho demorando 
mais que 5 minutos, outros esfregam as 
louças com as torneiras abertas, outros 
ensaboam os carros com as mangueiras 

abertas e etc.	
	 Também observamos muitos 
usos de água sem reutilização. Ao conver-
sar com profissionais com consciência de 
preservação, veremos que existem muitas 
alternativas para economizar e para reuti-
lizarmos as águas.
	 Precisamos proteger nossos re-
cursos hídricos, para isso é preciso cons-
cientizar toda a sociedade da importância 
da conservação desse recurso natural tão 
rico e importante à nossa vida.
	 Uma observação: “muitos têm co-
nhecimentos, mas não tem a consciência. 
Se perguntarmos a um grupo de pessoas 
se sabem que devemos conservar e pre-
servar a água do planeta, todos dirão que 
sim. Se perguntarmos quem assim o faz, a 
maioria dirá que não faz.”
Colaboração: 
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DIRETORIA
PRESIDENTE: 
Luiz Antonio Guimarães
engenheiro civil.
VICE – PRESIDENTE: 
Francisco Inoccêncio Pereira
engenheiro químico.
DIRETOR SECRETÁRIO: 
Gabriel Miranda Couto
engenheiro civil.
DIRETOR SECRETÁRIO ADJUNTO: 
Vinícius José Alves Ferreira
engenheiro mecânico.
DIRETOR FINANCEIRO: 
Valter Luis Napolitano
engenheiro agrônomo.
DIRETOR FINANCEIRO ADJUNTO: 
Walter José Lanfredi
engenheiro civil.
DIRETOR DA ÁREA SÓCIO ESPORTIVO 
CULTURAL
Edson Roberto Miranda Couto, 
engenheiro agrimensor.
DIRETOR DE MEIO AMBIENTE
Robson J. de Lima David
arquiteto e urbanista.
DIRETOR DA ÁREA DE SEGURANÇA NO 
TRABALHO
Claudinei Aparecido Iannilli
engenheiro eletricista.
DIRETOR DE COMUNICAÇÃO SOCIAL
Luiz Carlos Padovani
engenheiro mecatrônico.

CONSELHO DELIBERATIVO/FISCAL:
Euclides Carlos Perdonatti
engenheiro civil.
Luiz Fernando Tárrega
arquiteto.
Marcos Antonio Caprio
engenheiro civil.
Naoe Zuleika Maie
engenheira civil. 
Rodrigo Tenório de Vasconcelos
engenheiro agrônomo. 
Tadeu Roncato
engenheiro agrimensor. 
Wilson José Zacarin
engenheiro civil. 

As obras do Centro de Treinamento de 
Funcionários do CREA-SP e Atualização Téc-
nica de Engenheiros estarão prontas no fim 
de outubro, com inauguração prevista para 
05/12. Antigo sonho dos engenheiros de 
Monte Alto e do interior do Estado, que está 
se tornando realidade.

Festividades
 Como as comemorações da inauguração 

do Centro de Treinamento e Atualização Téc-
nica do CREA-SP em Monte Alto será por con-
ta de arrecadação da AEAAMA suspendemos 
todas as atividades com a família dos sócios 
e concentraremos nas festividades da inau-
guração. Para um atendimento eficiente so-
licitamos que todos os sócios comuniquem 
com antecedência de trinta dias (05/11) o 
número de familiares que irão participar da 
inauguração.

 
Aperfeiçoamento Tecnológico
 Com a inauguração do CENTRO/CREA-

-SP em Monte Alto, teremos espaço para a 
realização de atualização e aperfeiçoamen-
to tecnológicos através dos eventos que 
aqui serão promovidos com várias parcerias. 
Acredito que vamos suprir uma das grandes 
falhas de nossas profissões, pois agora não fi-
caremos mais “esquecidos” após a nossa for-
matura, isto graças ao Presidente do CREA/
SP, Engº Francisco Kurimori e sua equipe de 
dirigentes do nosso Conselho. Destaco este 
fato porque a velocidade com que a enge-
nheira evolui nos tempos atuais, rapidamen-
te ficamos ultrapassados.

 
UNACEN
 Já solicitamos à nossa União que a reu-

nião de dezembro seja realizada em Monte 
Alto 05/12 às 9,00h, deste modo o CENTRO/
CREA-SP será conhecido por todas as Asso-
ciações de nossa região. A confirmação nós 
teremos somente no mês de outubro, mas 
acredito que esta alteração de calendário 
acontecerá, pois é de interesse de todos.

 
Uma Administração Moderna
No final da primeira Presidência de Kuri-

mori disse que o CREA-SP tinha evoluído 30 
anos em 3, e lutávamos pela continuidade da 
mesma pois queríamos que o CREA-SP evo-
luísse 60 anos em 6. Muitos acharam que eu 
estava exagerando pois o CREA-SP era con-
siderado um órgão muito pesado, de lenta 
evolução, porém  hoje todos veem que não 
fui muito otimista não, e sim muito realista. 
Hoje podemos ter orgulho do Conselho a 
que pertencemos, parabéns a Kurimori e sua 
equipe!

 
Eleições AEAAMA
 No final do próximo trimestre teremos 

eleição da Diretoria da AEAAMA, já temos 
três pré-candidatos, para uma eleição de-
mocrática, quanto maior o número de candi-
datos melhor. Solicito a todos os sócios que 
desejarem disputarem a Presidência que se 
apresentem, serão bem vindos. Todos os só-
cios são bem conhecidos, portanto não será 
necessária grande campanha eleitoral.

Engº Luiz Antonio Guimarães
Presidente da AEAAMA
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ESPAÇO CREA
CARTA DE SERVIÇOS CONFEA: Anotação 

de Responsabilidade Técnica – ART 
Requisitos Necessários

Regularidade junto ao Sistema CON-
FEA/CREA:

• Registro nacional do profissional no 
Sistema de Informações CONFEA/ CREA 
– SIC;

• Registro ou visto do profissional em 
situação ativa no CREA da região onde 
será realizada a atividade técnica.

• Registro ou visto da empresa con-
tratada em situação ativa no CREA da 
região onde será realizada a atividade 
técnica, no caso em que o profissional 
estiver a ela vinculado.

Como Proceder ao Registro

Preencher o formulário da ART:
• No caso de ART eletrônica, o pro-

fissional deverá preencher o formulário 
disponibilizado no site do CREA, median-
te login e senha, obtidos após assinatura 
de termo de responsabilidade.

• No caso de ART impressa, o profis-
sional deverá preencher o formulário im-
presso disponibilizado pelo CREA.

Pagar o valor relativo ao registro 
da ART:

• No caso de ART eletrônica, após o 
preenchimento do formulário e confir-

mação dos dados, será disponibilizado 
no site do CREA o boleto bancário para 
impressão.

• No caso de ART impressa, após o pre-
enchimento do formulário e confirmação 
dos dados, o profissional deverá dirigir-
-se ao CREA para cálculo do valor da ART 
e impressão do boleto bancário.

• O pagamento do boleto bancário 
será feito nos meios e acessibilidades dis-
poníveis pela rede bancária.

• O pagamento do boleto bancário 
será feito pelo profissional quando con-
tratado como autônomo.

• O pagamento do boleto bancário 
será feito pela empresa contratada quan-
do o profissional estiver a ela vinculado.

• Os valores da ART são atualizados 
anualmente, mediante resolução especí-
fica do CONFEA.

Registrar a ART:

• No caso de ART eletrônica, após o 
pagamento do valor correspondente, 
será disponibilizada no site a ART válida 
para impressão. Neste caso, não será ne-
cessária a apresentação ao CREA da via 
assinada pelo profissional e pelo contra-
tante.

• No caso de ART impressa, após o 
pagamento do valor correspondente, o 
comprovante de quitação bancária de-
verá ser anexado à ART. Neste caso, será 
necessária a apresentação ao CREA da via 
assinada pelo profissional e pelo contra-
tante.

Observação

• A ART é válida somente quando qui-
tada, mediante apresentação do com-
provante de pagamento ou conferência 
no site do CREA.

• O profissional e o contratante deve-
rão guardar as vias assinadas da ART com 

o objetivo de documentar o vínculo con-
tratual.

• O profissional deverá manter uma 
via da ART no local da obra ou serviço.

Da baixa da ART

O término da atividade técnica desen-
volvida obriga à baixa da ART de execu-
ção de obra, prestação de serviço ou de-
sempenho de cargo ou função.

• Para os efeitos legais, somente será 
considerada concluída a participação do 
profissional em determinada atividade 
técnica a partir da data da baixa da ART 
correspondente.

• A baixa da ART não exime o profis-
sional ou a pessoa jurídica contratada 
das responsabilidades administrativa, ci-
vil ou penal, conforme o caso.

Da consulta da ART

As informações acerca das ARTs regis-
tradas no CREA poderão ser disponibili-
zadas por meio da:

• Certidão de ART, que certifica para 
o interessado os dados constantes dos 
assentamentos do CREA sobre deter-
minada Anotação de Responsabilidade 
Técnica, bem como outras informações 
requeridas pelo interessado.

Compromisso com o atendimento

Com o objetivo de proporcionar 
maior agilidade e melhoria desse serviço, 
o Confea se compromete a proceder à 
uniformização de procedimentos de re-
gistro de ART em todos os Crea’s.

Fonte: http://www.confea.org.br/me-
dia/CS_anotacaoderesponsabilidadetec-
nica.pdf
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As 10 Diretivas do PMVA 
A estratégia da Secretaria de Estado do 

Meio Ambiente para estimular uma ges-
tão ambiental local eficiente tem como 
base a proposição de 10 Diretivas, que, 
além de permitirem a integração da agen-
da ambiental municipal com a estadual, 
ainda possibilitam a busca continuada por 
um desenvolvimento sustentável.

As Diretivas e suas características fun-
damentais são: 

1. Esgoto Tratado - Ampliar os índices 
de coleta, transporte, tratamento e dis-
posição, de forma adequada, dos esgotos 
urbanos;

 2. Resíduos Sólidos - Fortalecer a ges-

tão dos resíduos sólidos domiciliares e da 
construção civil, de programas ou ações 
de coleta seletiva e da responsabilidade 
pós-consumo;

 3. Biodiversidade - Proteger e/ou recu-
perar áreas estratégicas para a manuten-
ção da biota;

 4. Arborização Urbana - Incrementar 
a gestão do meio ambiente urbano por 
meio do planejamento e definição de 
prioridades para a arborização urbana;

 5. Educação Ambiental - Implementar 
a Educação Ambiental no âmbito formal e 
informal em três eixos: formação, capaci-
tação e mobilização da comunidade; 

6. Cidade Sustentável - Estimular o uso 
racional dos recursos naturais;

 7. Gestão das Águas - Fortalecer a ges-
tão municipal sobre a qualidade da água 
para abastecimento público;

8. Qualidade do Ar - Implementar ativi-
dades e participar de iniciativas que con-
tribuam para a manutenção ou melhoria 
da qualidade do ar e do controle da emis-
são excedente de gases de efeito estufa;

9. Estrutura Ambiental - Estimular o 
fortalecimento das Secretarias / Departa-
mentos / Diretorias de Meio Ambiente e

10. Conselho Ambiental - Estimular o 
funcionamento regular dos Conselhos 
Municipais de Meio Ambiente.

Como são compostas as Diretivas: Os 

tópicos sugeridos que compõem as Di-
retivas possuem a propriedade de serem 
comuns a qualquer município do Estado, 
independente, por exemplo, de seu por-
te, de sua economia estar voltada para o 
setor rural ou urbano ou de sua localiza-
ção regional. Ano a ano, os tópicos evo-
luem em qualidade e complexidade. A 
composição das Diretivas é definida de 
forma a estabelecer dois conjuntos de 
ações ambientais. O primeiro deles é for-
mado por ações consideradas prioritárias 
para alcançar o objetivo da Diretiva. Em 
função disso, essas ações constituem os 
“Indicadores de Desempenho – ID” da Di-
retiva. A cada ciclo anual, após a definição 
da composição das Diretivas, é publicada 
uma Resolução normativa, por parte do 
Secretário de Estado do Meio Ambiente, 
que regulamenta o Programa no período. 

Fonte: http://www.ambiente.sp.gov.
br/municipioverdeazul/files/2013/03/Ma-
nual_PMVA_2013.pdf

Colaboração 
Engº Valter Luis Napolitano

*Compareça diariamente na Associação e atuali-
za-se com o Jornal “O Estado de SP”

* ART 150 - Indique a AEAAMA no 
Campo de Classe no preenchimento da ART.

A AEAAMA PARABENIZA OS ANIVERSARIANTES
SETEMBRO

ALDO JOSÉ BASSOLI	 ENG. AGRONOMO	 26/09

ALEXANDRE RUY	 ENG. SEG. DE TRABALHO	 20/09

ALLAM JOSÉ PEREIRA	 ENG. AGRÔNOMO	 03/09

DAVID JOSÉ CARLETO	 ENG. MECÂNICO 	 17/09

EDER PAVÃO		  ENG. MECÂNICO 	 25/09

EMILIO C. PERDONATE	 ENG. AGRÔNOMO	 30/09

GABRIEL MIRANDA COUTO	 ENG. CIVIL		  01/09

GERSIO GERALDINI	 ENG. CIVIL		  19/09

JOSÉ AUGUSTO PENHALBER 	ENG. CIVIL		  03/09

JOSÉ EDUARDO BONJARDIM	ENG. AGRÔNOMO	 09/09

JOSÉ FRANCISCO CANALLI	 TEC. MEIO AMBIENTE	 01/09

LUIZ ANTONIO GUIMARÃES	 ENG. CIVIL		  10/09

ONÉRIO AP. ARCANDES	 TECNICO ELETROTECNICA	 25/09

WALMIR F. NAVARRO	 ENG. MECÂNICO 	 14/09

WILSON JOSÉ ZACARIN	 ENG. CIVIL		  08/09

		

OUTUBRO

ALBERTO TSUGUIO OTANI	 ENG. ELETRECISTA	 20/10

EDSON IBELLI BRAGA 	 ENGENHEIRO CIVIL	 21/10

FABIANO D. MATEUS	 TÉC. MEC.ENG. PROD. MEC.	 22/10

FRANCISCO I. PEREIRA	 ENG. QUIMICO 	 10/10

JOSÉ BUJAN PEON	 ENG. ELETROTECNICO	 19/10

MAILSON E. GEROMEL	 ENG. AGRÔNOMO	 24/10

MARCELO BACALINI	 ENGENHEIRO ELETRECISTA	 27/10

MARCOS G. GOMES	 ENG. AGRÔNOMO	 30/10

MATHEUS P. RODRIGUES	 ESTUDANTE		  11/10

NEWTON PASQUALINI	 ENG. IND. ELETRECISTA	 21/10

ORIVAL RAMOS	 ENG. CIVIL		  07/10

OTAVIO ULIAN NETO	 ENG. MECÂNICO 	 19/10

THIAGO DE SOUZA LIMA	 ENG. ELETRECISTA	 07/10

VINICÍUS VIEIRA SANTOS	 ENG. CIVIL		  22/10

NOVEMBRO	 	

EDSON DANIEL ZANIBONI	 TECNICO AGROPECUARIA	 21/11

LUIZ GUSTAVO GUIMARÃES	 ARQUITETO		  07/11

RAFAEL C. BUENO DA COSTA	ENG. PROD.AGROIND.	 10/11

SILVIO SHINGUI SAKOMURA	 ENG. AGRÔNOMO	 11/11

THIAGO DEL SANTO 	 ENG. PROD. MECÂNICA	 22/11

ART-150 - Indique a AEAAMA no campo entidade de Classe no preenchimento da ART

PROGRAMA “MUNÍCIPIO VERDEAZUL” – PMVA


